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O SOCIALISTA 


Serão considerados como assignantes 
todos os que não devolverem o presente nu- 
mero. 

A ADMINISTRAÇÃO 


Rec Isegsearagaços 
rar 


Correu muito animada a discussão 
dos primeiros artigos do programma do 
partido democrata socialista. 

Os que tomaram parte-no debate, 
enunciando clara e francamente as suas 
opiniões, deram provas de que sabem 
comprehendor que o socialismo não é 
uma theoria baseada nas phantasias pura- 
mente philatropicas; mas, sim, um con- 
juncto de reformas politicas e sociaes 
contrarias por um lado ao governo da 
sociedade pela burguezia e, por outro 
lado, tendentes a evitar e se oppor á 
concentração do capital. 

Concentracão de capital e governo 
burguez. monarchico ou republicano, taes 
são as poderosas causas que tem cou- 
corrido para o actual estado de cousas, 
que é a anarchia no individuo, na familia 
e na sociedade; a miseria, a falta de 
trabalho, a ignorancia, a falta de caracter 
nacional, a buroucracia, a prostituição, 


- à hypocrisia de par com o desrespeito 


a todos os deveres. 
Que podem conseguir contra a marcha 
lenta mas desassombrada desse cancro 


Re e 


anniquilando todas as conquistas beneficas 
da civilisação as medidas repressivas? 

Os individuos são productos 
meio social em que vivem. 

Não se curam os males da socie- 
dade, atacando individualidades. 

E” preciso attingir a fonte donde 
elles emanam, é preciso modificar a urga- 
nisação social e, portanto, tambem a 
organisação politica e a economica, 

Para chegar, contudo, a tal desi- 
deratum é mister que haja ampla liber- 


do 


dade de discussão e, pois, é necessario 
reconhecer que os governos, em caso 


algum, têm o direito de suspender o livre 
exercicio dos direitos individuaes. 

Quando se dá um conflicto entre o 
governo e o povo, não se sacrifique O 
povo, sacrifique-se O governo, 

Mui acertadamente procederam, por- 
tanto, os sociulistas, approvaxdo 0 artigo 
10 do programma, que diz: — pugnar 
para que as funcções do Estudo se reduzam 
a manter a ordem, respeitando as liber- 
dades individuaes. 

E” de alta significação ter-se fir- 
mado estes pontos da doutrina socialista: 

1.º A acção do governo não é nem 
pode ser absoluta, sob pena de cahir 
o povo, mais cedo ou mais tarde, nas 
garras do despotismo. 

2.º Os limites da acção do governo 
são as liberdades individuaes, quer dizer, 
liberdade de consciencia, de locomoção, de 
pensamento, de trabalho, de associação e 
reunião. 

Quem não reconhece a veracidade 
destes principios não defende a Jiberdade 
dos outros, não defende a sua propria 
liberdade, é servil, é indigno de si proprio. 

Coherentes com o seu modo de 
pensar os socialistas que se achavam pre 
sentes approvaram tambem o artigo 5. 
isto é, revisão da constituição federal. 

Esta, lei resente-se, com efeito de 
muitos defeitos que nem siquer podem 
ser tolerados por um povo que se diz 
livre e civilisado, como, por exemplo, é 
o estado de sitio e a intervenção, sob 
qualquer protexto futil, do exercito e 


que a pouco o pouco vai devorando elda armada na politica interna dos Estados. 








O art. 9 — Abolição da divida 
publica por meio de uma subscripção 
popular foi substituido por outro mais 
ou menos redigido nos seguintes termos: 
Abolição da divida publica por meio de 
imprestimo directo e progressivo, que reca- 
hirá sobre os que tiverem de renda mais' 
de 3 contos de reis annualmente. 

Esta emenda substitutiva foi apre- 
sentada pelo snr. Manuel Sertié um dos 
intelligentes, e sympathicos socialistas de 
S. Paulo. 

Tomaram parte na discussão, entre 
outros, os srs. Buanacore, Bernardino 
Ferraz, Alberto Sertié, Manuel Sertié, 
Estevam Estrella, Firminio “Fonseca, 
Trachi Nicola e F. Fontes. 

Hoje devem continuar os debates 
sobre outros artigos do programma e 
fazemos votos para que se proceda com 
o mesmo bom senso, a mesma inteligencia, 
a mesma grandeza d'alma. 

Deste modo os socialistas de 8. 
Paulo demenstraram que o socialismo é 
à elevação ao mesmo tempo material, 
intellectual e moral do povo, 

Material, porque concorre para a 
emancipação economica do proletariado; 
intellectual, porque quer diffundir por 
todos vs recantos do globo a instrucção 
popular; moral, porque pugna pela ob- 


servancia de todos os deveres, inspirando-se 
para isso nos mais nobres sentimentos. 





A Central 


Toma cada vez maior vulto o boato da 
venda da Central : ha muito que as aves de 
rapina esvôaçam em redor de, tão cubiçada 
presa, lançando mão de todos os meios, ainda 
os mais inconfessaveis, à vêr se assim con- 
seguem o almejado intento. 

Quando pela primeira vez, ainda no mi- 
nisterio do Barão de Lucena, se procurou 
allienar proprio nacional de tal valia para 
acobertar a voragem já n'essa epocha cava- 
da na fortuna publica por mãos criminosas 


de pretensos financeiros, fomos os primeiros 


senão os unicos, a levanter grito de alar- 
ma, chamando a postos os interessados, que 
são ou devem ser os brazileiros em a sua 
quasi totalidade. 








O SOCIALISTA 


EST Te SED SS 


Isso valeu-nos apodos e invectivas da ca- 
marilha que procurou .chamar-nos “o silencio 
e como não o conseguisse, chegou mesmo a 
nos atirar quartel de desafio do alto da. tri- 
buna de uma das casas do parlamento. 

O nosso brado, porém, foi ouvido por a- 
quelies a quem a venda da Central acarre- 
taria a perda do emprego e quiçá a miseria. 

A reacção não se fez esperar traduzindo-se 
na demissão do Director imposta pelos em- 
pregados, que, em greve e despreoccupados 
-das bayonetas com que se rodeara c aucto- 
ritario primeiro ministro do Provisorio, o fi- 
zeram passar pelas forcas caudinas na plata- 
forma da estação central. 

Nós lá estavamos entre os resolutos e va- 
lentes, que, com tanta sobranceria consegui- 
ram desfazer d'essa vez a negociata, dos que 
procuram com despejo e sem veslumbre de 
remorsos, reduzir a moeda, e em proveito 
proprio, tudo que devalia nos deixaram os 
nossos maiores, embora depois se cubra de 
opprobio a terra que, por sua desdita, os vio 
nascer em seu seio. 

Rejubilamos então por vêr que a valente 
phalange dos empregados da Central, não 
se deixaria esbulhar em proveito de igno- 
beis syndicatos, e que estaria sempre promp- 
ta a repellir novos botes que de futuro fos- 
sem tentados contra o seu ganha-pão. 

Decorreram os tempos, o esbulho dos di- 
nheiros publicos tomou proporções colossaes 
o paiz deixou-se esmagar pela bota do dicta- 
dor, os homens sobranceiros que se tinham 
constituido em guarda avançada dos interes- 
ses dos seus companheiros de labôr foram 
accintosamente despedidos, encarcerados ou 
enviados para as linhas de fogo à servirem 
de atemural a covardia jactanciosa e seden- 
ta de sangue. 

Implantado o terrôr, illiminados os que po- 
deriam resistir e substituidos estes por gente 
leiga e odienta, resta agora desmoralisar be n 
esse proprio nacial afim de que o publico 
a quem mais interessa a sua conservação em 
poder do Estado, se veja coagido em vista 
de tantos desastres, de tanto descalabro a 
pedir em altos brados a venda da Central. 

Então, o syndicato que urde na sombra toda 
essa serie de atentados à vida e à algibeira 
da parte sin ca collectividade brazileira, pres- 
suroso se apresentará como salvador da si- 
situação offerecendo a melhor, a unica solu- 
ção para tão melindroso estado de cousas: 
a venda por quantia irrisoria de tão cubiçada 

reza! 

s Ainda não descremos, porem, do punhado 
de homens destemidos e previdentes que 
conseguiram escapar a razzia da tyramnia 
no pessoal da Central. ; ; 

Esse punhado de destemidos bastará para 
incutir animo aos puzilamines e arrastal-os 
á defender com unhas e dentes os seus 
empregos, o pão de suas mulheres e filhos. 

E se o canhão e as bayonetas conseguirem 
mais uma vêz esmagar à razão e o direito, 
o syndicato então triumphante e rubro do 
sangue dos que, com sacrificio da propria 
vida, souberam defender o que lhes proporcia- 
nava a subsistencia, se apossará do bem 
almejado, mas oh! vingança do vencido! só o 
terá em cacos, em escombros! 

Lembrem-se dos cubanos que querem sér 
livres. Para conseguil-o não trepidam reduzir 
a ruinas a bella terra que os viu nascêér, 
contanto que sobre os destroços fumegantes 
da ultima casa da formosa Havana e ao lado 
do cendaver do ultimo hespanhol oppressor, 
possam firmar a bandeira triumphante da 
estrella solitaria! 

S. Paulo, 16-6-96. 
Avcusto VINHAES. 


GENS 








Esperienze socialiste 


Infatti, gli economisti di tutte le 
seuole proclamano da un secolo queste due 
veritã che essi dicono eterne: 

1.º La concorrenza é il primo e piú 


A propositodella vetreria di Carmaux ! efficace impluso di ogni progresso -indu- 
sorta in seguito al grande sciopero, ijstriale. 


giornali borghesi hanno ballato un ean- 
can indiavolato. Quel che sopra tutto man- 


dava in giolito i nostri buoni nemici era! 
la constatazione che questa da essi chia-! 


mata «esperienza socialista» doveva pure 
piegarsi alle legai aominanti nel mondo 
capitalista. “Eeco provato — cosi esclama- 
rono con aria trionfale — che quando si 
passa dalle teorie ai fatti, i socialisti rico- 
noscono la necessitã natnrale e indeclina- 
bile del capitalismo! A costoro risponde 


2.º L'interesso individuale é ij prin- 
cipio vitale delPindustria e del commercio ;: 
senza questo iddio benefico non puô aversi 
prosperitã sociale, ; 

Ora, le teste quadre delVeconomia 
ufficiale non si sono ancora avvedute che 
Paccentramento capitaista sopprime que- 
ste forze che — secondo essa — fanno 
camminare il mondo. 

| WU salariato delle ferrovie, per esem- 
pio, non ha alcun interesse individuale 


egregiamente Paolo Lafargue in un arti-/a che il traffico deila linea si raddoppi o 
colo che traduciamo quasi integralmente |si triplichi; egli non vi pensa neppure, 


della Petite Republique: 


Pen PR 
L'articolista pagato a un tanto la 
linea, per denigrare le persone de' socia- 


« La vetreria operaia non é giá una |listi e snaturarne le idee, non ricava al- 
espertenza socialista ma una esperienga ca-|cun profitto dalla tiratura aumentata dal 


pitalista farta da operai. Allorchê il piú! 
feroce rivoluzionario della frase fonda una | 


giornale per dui scrive, 
L'industria meccanica crea i mono- 


tipografia, non si fa opera socialista, ma 'polii i Leroy-Beaulieu (e i Garofolo, ag- 


opera capitalista. 


tm dirige um'industria | giungiamo noi) possono Pigliarsi lo spasso 


o un commercio, deve — sia esso socia- | di chiamarli « naturali »; ma ciô non toglie 
€ + - "e t 1 + - e : 
lista o conservatore — sottomettersi alle | che questi monopolii distruggano la con- 


condizioni economiche del/ ambiente capi- 
talista, se non vuole incontrare la morte. 


'correnza. 


Se la concorrenza e Vinteresse in- 


Sono condizioni dalle quali é impossibile | dustriale sono i fattori indispensabili della 


prescindere. Un padronc filantropo che. 
m plena crisi di sopra-produzione, quan- 
do 1 magazzini rigurgitano di merci in- 


piccola industria e del piccolo commercio, 
Paecentramento capitalista 'regala nel mu- 
seo delle antichitã queste due giustifica- 


vendute, continuasse a lavorare per dar |zioni della proprietã privata e rende cosi 


pane ai suoi operai, si rumerebbe allegra- 
mente: a quel modo che una cooperativa 
di consumo la quale aprisse credito agli 
operai disoceupati, si condannerebbe al 
fallimento. 

La fatalitã economica, la suprema 
legge dominante nella societá borghese, 


possibile la proprietã comune. 

-  Signori capitalisti; voi siete i veri 
rivoluzionari e à veri .sperimentatori e 
preparatori del socialismo, I socialisti non 
hanno che da registrare quel che voi fate 
per concludere che voi scavate colle mani 
vostre la fossa in cui il proletariato vitto- 


comanda agli industiali e ai commercianti | rioso seppellirã la classe capitalista.» | 


di lasciare da banda ogni preoccupazione 
sentimentale. 

La vetreria operaia, e, per la stessa 
razione, anche la tipografia operaia di 
Lilla, come le tipografie del partito so- 
cialista di Germania che publicano il Voy- 
wiirts, la Neue Zeit. 1 libri e gli opuscoli 
socialisti, non si distinguono dalle imprese 
capitaliste che per la destinazione che 
si da ai profitti che se ne cavano; pro- 
fitti che in luogo di venire appropriati da 
individui, sono consacrati ai bisogni del par- 
tito socialista. Allinfuori di quest'nso dei 
profitti nonche ha nessun rapporto col'or- 
ganizzazione della pruduzione, in tutti gli 
altri atti della loro vita queste imprese 
devono piegarsi docilmente alle condizioni 
economiche del"ambiente capitalista. 

Se la vetreria operaia prosperasse, 
come prosperano le tipografie operaie di 
Lilla, di Stuttgard e di Berlino non sa- 
rebbe per ció punto dimostrata la veritã 
e Vefficacia delle teorie socialiste che la 
vetreria non ha applicato, impeditane a: 
punto dalle fatalita del'ambiente: sarebbe 
dimostrato soltanto chei socialisti sanno, 
occorrendo, adattarsi alle condizioni del- 
Vambiente capitalista, e che son dotati delle 
qualità necessario a dirigere le grandi 
industrie. 

La veritãéche le esperineze socialiste 
non le fanno i socialisti; le fanno i ca- 
pitalisti. 





Bericht 


an den internationalen Arbeiter-Kon- 
gress in London am 27. Juli 1896 


Yom Allgemeinen Arbeiter-Verein s. Paulo (Brasilien) 





Wem sich die organisirte Arbeiterschafh 
der ganzen Welt wieder cinmal versammelk, 
um vermittelst ibrer Delegirten die Mittel 
und Wege zu erforschen und festzustellen, 
welche in Anwendung zu bringen sind, um 
das internationale Proletariat zu seinem 
Ziele, der Befreiung aus wirthschaftlicher 
und politischer Abhângigkeit, zu fiibren, 
da wollen aueh wir nicht unterlassen, so 
viel es uns môglich ist, unscren Theil bei- 
zutragen. In bewusster Wiirdigung der 
Thatsache, dass die zu ergreifenden Mittel 
und Wege nur festzustellen sind, nach Voll- 


stiândiger Kenntniss der vergangenen und ' 


der gegenwirtigen Verhiltnisse, wollen wir 
versuchen, in kurzen Ziigen ein Bild der 
wirthschaftlichen und politischen Verhãilt- 
nisse Brasiliens, und soweit man von einer 
solchen sprechen kann, von dem Stande der 
hiesigen Arbeiterbewegung, zu geben. 
Wie es nicht anders môglich, ist diese 
Bewegung hier noch eine sehr schwache, 
wir miissen aus diesem Grunde davon Ab- 











E 
stand nehmen einen Delegirten zu schicken, 
und Kkônnen uns nur darauf beschrinken, 
einen Genossen aus der Heimath zu bitten, 
uns in London zu vertreten. 
a» Um dic cigenartigen Verhiltnisse Bra- 
giliens einigermassen verstehen za kônnen, , 
ist es nóthig, sich daran zu erinnem, dass 
hier erst vor acht Jahren die Sklaverei 
aufechoben wurde. Das lange Bestehen 
dieses Institution driickt noch heute dem 
Geiste, dem Charakter des Volkes seinen 
Stempel auf. Das Volk im eigentlichen 
Sinne des Wortes nimmt keinen Antheil an 
der Entwickelung. Es hat weder dazu bei- 
getragen, dass aus der Monarchie vor ca. 
sechs nnd einhalb Jairen cine Republik 
wurde, noch hat es sich bis heute in irgend 
wie nennénswerther Weise die republi- 
kanischen, demokratischen Tdeen zu cigen 
gemacht; es tibt absolut keinen Einíluss auf 
die Regicrung aus, ilberlásst dieses Geschãft 
vielmehr vollstindig den besitzenden Klassen, 
Den Besitzemn aller Reichthiimer, welche 
auch fast ausnahmslos akademische Bildung 
genossen und das Monopol dafiir haben. 
Und diese Klasse verfehlt denn auch nicht, 
« die ihnen vollstândig iiberlassene Maschine 
der Regierung nur im eigensten Interesse 
anzuwenden. Mit anderen Worten: Der 
“ eigentliche Besitzer und Nutzniesser des 
Landes ist der Fazendeiro (Grossgrund- 
besitzer). Diesc und deren studirte Sôhne, 
welche sich im Besitz der Regierung, wie 
aller gut besoldeter Staatsâmter befinden, 
scheeren und schrópfen das theilnahmlose 
und unwissende Volk, welches ausserdem 
noch tief im Bamn eines bigotten Katholi- 
zismus liegt, nach allen Regeln der Kunst. 
Das Schulwesen lásst noch so ziemlich alles 
zu wiinschen iibrig, zwar ist der Unterricht, 
auch an den hóheren Schulen, die in der 
That auf der Hóhe der Zeit stehen, frei, 
jedoch haben den Zutritt hier nur wieder 
die Kinder der Reichen.. Die Kinder, deren 
Eltern Protektionen haben. Die Kinder der 
: -Armen sind auf die hóchst mangeélhaften 
- Volksschulen angewiesen. Da der Schul- 
besuch nicht obligatorisch ist, úberhaupt 
“die vorhandenen Schulen dem Bedii'fniss 
noch nicht entsprechen, so ist die 
Zahl der Analphabeten noch immer eine 
ziemlich bedeutende, Kenner behaupten 
10 Procent. Es lisst sich denken, dass 
-ein derartiges Volk, welches im hôchsten 
Grade bediirfnisslos, von den Fortschritten 
der Kultur keine Ahnung hat, sebr leicht 
zu — regieren ist. 

" Nachdem die Sklaverei aufgehoben 
war, machte sich gar bald das Bediirfniss 
nach anderen Arbeitskráften geltend, und 
die Regierung d. h. die Fazendéiros inscen- 
irten eine Einwanderung europiischer Ar- 
beiter im gróssten Massstabe. Aber nicht 
etwa auf Kosten derjenigen, welche der 
Arbeiter bedurften, sondern auf Kosten des 
Staates, d h. aller Steuerzahler. Diejenigen 
Nationen, welche zumeist dabei in Anspruch 
genommen wurden, waren und sind zuerst 
die Italiener, dann Portugiesen und Spanier. 
Alles Vilker, welche sich schon wegen der 
Verwandschaft der Sprachen am meisten 
dazu ecigneten, und .ebenso in betreff ibres 
Kulturzustandes dem Eingebornen mehr 
oder weniger niherten. Denn auch diese, 
soweit sie sesshafte Biirger des Adoptiv- 
Vaterlandes geworden sind, nehmen an der 
politischen Entwickelung desselben Keinen 






nennenswerthen Antheil. Das deutsche 
Element, wie auch andere Nationen kommen 
hier wegen ibrer numerischen Minderheit 
wenig in Betracht. 

Der Staat São Paulo. und nur .mit 
diesem haben wir es hier zu thun, obwohl 
dic Verhãltnisse zum grossen Theil in ganz 
Brasilien âhnlich, chernochschlimmerliegen, 
ist ein reines Agrikulturland. Die Industrie 
ist unbedeutend und wird es zu einer Be- 
deutung: wohl auch nicht bringen, da Kohlen 
wic auch Metalle von aussen eingefiihrt 
werden miissen. Das Produkt. welches mit 
souveriner Ausschliesslichkeit hier gebaut 
wird, und trotz aller Misswirthschaft dem 
Lande immer neue Reichthiimer zufiibrt, 
ist der Kaffee. Der Staat São Paulo pro- 
ducirt die Halfte des Weltkonsums. an 
Kaffee. Doch erspriesst aus dieser reichen 
Quelle dem arbeitenden Volke kein Segen, 
den da fir den Grossgrundbesitzer die 
Kultur des Kaffees bis jotzt die weitaus | 
rentabelste ist, so wird dieser fast jeder; 
Zoll kultivirten Landes gewidmet. Die. 















bezahlt wird. Der Durchschnittsverdienst 
einer erwachsenen Person schwankt dabei 
zwischen 1—2 Milreis pro Tag. Ausserdem 
vekommt gewohnlich eine jede Familie ein 
Stick Land angewiesen, um fiir sich selbst 
etwas anzubauen. Noch ist dieses, wie 
schon gesagt, nicht der cinzige Modus der 
Lohnabmessung, es kommt auch hiufig vor, 
dass die Arbeiter cinen gewissen Procent- 
satz der Ernte als Lohn erhalten. Als 
Norm jJedoch kann man aufstellen, dass es 
nur wenigen aus dieser Klasse gelingt zur 
Selbstândigkeit und zu einem besseren Loose 
zu gelangen. 

Die Lage dor Arbeiter in den Stidten, 
der Industrie-Arbeiter, kann man genauer 
feststellen. Es schwankt der Lobn der ge- 
lernten Arbeiter, Professionisten, zwischen 
4—8 Milreis, als Durchschnitt wire 6 Mil- 
reis anzugeben. Der Lohn fir ungelernte 
Arbeiter, Hilfsarbeiter. variirt zwischen 
3-—4 Milreis pro Tag. Doch ist es nôthig, 
um dieson Lohn in seinem wahren Werthe 
zu erkennen, sich den Werth wie anch die 


Folge davon ist, dass so ziemlich alle | Kaufkraft des hiesigen Geldes etwas niher 


Lebensmittel cingefiihrt werden miissen, 


was wiederum den hohen Preis aller Lebens- | 


anzusehen. 
Der Milreis in Gold reprisentirt cinen 


und Genussmittel erklárt. Es ist charak-. Werth nach deutschen Gelde von 2,25 Mk. 
teristisch, zu sehen, dass auch hier schon, | Jedoch zirkulirt im Lande nur Papier und 


wo der Landbau einen Gewinn abwirft, 
wie auf der ganzen Erde vielleicht nicht 
ein zweites mal, die Grossgrundbesitzer 
iiber Nothstand klagen, und nicht genug, 
dass der Staat auf Kosten der Allgemein- 
heit ibnen die billigen Arbeitskrãfte her- 
beischaffen muss, soll er ihnen auch noch 
durch hohe Einfuhrzôlle ausserbrasilianischer 
Produkte .behiilflich sein, die Kaffee kon- 
sumirenden Linder zu zwingen, durch Her- 
absetzung der Kaffee-Zôllo ihnen Gen Ab- 
sátz ihrer Produkte zu erlcichtemn, natiir- 
lich wiederum ouf Kosten der arbeitenden 
Bevôlkerung. 

Wie es die hier herrschende Klasse 
verstanden hat, alle Lasten auf die Schuitern 
der arbeitenden Bevilkerung zu wiilzen, 
beweist auch das Steuersystem. Alle Be- 
diirfnisse des Staates werden aus indirekten 
Steuern gedeckt. Der Fazendeiro bezahlt 
fiir scinen kollosalen Grundbesitz absolut 
keine Steuern, nur fiir den ausgefihrten 
Kaffee cinen ganz minimalen Zoll. 

- Die hauptsichlichste Einnahme des 
Staates resultirt aus den cxorbinant hohen 
Einfuhrzôllen, dic auf allen Produkten 
ruhen, welche also der Aermste ebensogut 
bezahit wie der Reichste. 

Wenden wir uns nun zu der wirth- 
schaftlichen Lage der Arbeiter, so miissen 
wir diese letzteren trennen in die zwei 
Hauptgruppen: landwirthschaftliche oder 
Fazenden-Arbeiter und Industrie-Arbeiter. 
Es ist ziemlich schwierig úbcr die Lage 
der ersteren cin treffendes Gesammtbild zu 
geben, da die Lage derselben je nach der 
grósseren oder geringeren Profitgier der 
Grundbesitzer einc sebr untcrschiedliche 
ist. Auch wire es núthig, um die Lasten 
und Arbeiten dieser Klasse im Verhiltniss 


zu ibrem Verdienst klarzustellen, eine voll-|- 


stândige Darstellung des Betricbes im Kaffee- 
bau zu geben. Als Mitte linie kônnte man 
vielleicht folgendes aufstelleu: Die ganze 
Arbeit wird gewibniich im Ackord - ver- 
dingt, und zwar so, dass fiir das Pflanzen, 
Behacken, sowie das Piicken der Friichte 


“hat jetzt der Milreis nach dem stets 


schwankenden Kurse einen Werth von 
85 Pfg., doch war er schon herunter bis 
auf 60 Pfg. Infolge des schon erwibnten 
Umstandes, dass fast alle Produkte, Lebens- 
mittel, wie auch andere Bedarfsartikel vom 
Ausland eingefiihrt werden miissen und hier 
sebr hohen Zóllen unterliegen, haben alle 
diese Artikel cinen 2, 3 und 4-fach so hohen 
Preis wie in Deutschland. Erst hiernach 


wird es môglich, sich cinen wabren Begrif . 


von der Hôhe der Lúhne zu machen, und 
es ist Keine Uebertreibang, wenn man be- 
hauptet, dassder Durchschnittslohn niedriger 
ist oder wenigstens nicht hôher wie in 
Deutschland. Es darf nicht unterlassen 
werden, noch zu erwihnen, dass auch die 
Hausmiethen wenigstens in der Stadt São 
Paulo iiber doppelt so hoch sind wie z. B. 
in Berlin. 

Das einzig Gute, der einzige Vortheil 
den der Professionist hier geniesst, ist der, 
bestândig Arbeit zu haben. Das Angebot 
von Arbeitskráften ist noch nicht derartig 


stark wie drúben. Die proletarische Re- . 


serve-Armee existirt noch nicht in der Aus- 
dehnung wie driiben, doch sollte die itali- 
lenische Einwanderuug in dem Massstab 
wie bisher weiter gefiihrt werden, so werden 
wir im absehbarer Zeit auch hierin mit 
Europa konkuriren kônnen und es vielleicht 
noch iibertreffen. 
(Fortsetzung folgt). 
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Subscripção 


O Directorio do Centro Socialista, 
comprehendendo que é urgente ser publi- 
cado com a maxima regularidade O Socia- 
lista, orgam do partido socialista, cogitou 
de diversos meios para chegar a esse 


desideratum, resolvendo por fim appelar * 


para a generosidade e dedicação dos que. 


pro je 1000 Bâumo cin bestimmter Preis!se acham a elle filiados, assim como para 


E 





O SCCIALISTA 





” 

Estudantes socialistas. — Está 
definitivamente fundado o Centro dos Es- 
tudantes Socialistas, que funciona na rua 
S. João. 

Nossas cordeaes felicitações a esses 
moços que souberam collocar-se á frente 
da mais elevada de todas as espirações 
da actualidade — as reivindicações sociaes. 

— Villa Marianna find am 
letzten Sonntag cine gut besuchte úfent- 
liche Versammlung des Allgem. Arbeiter- 
Vereins von São Paulo statt zum Zweck 
der Griindung einer Scktion fiir diesen 
wichtigen Vorort. Dic Versammelten 
stimmten der Idee zu und liessen sich so- 
fort 16 ncue Mitglieder in den Verein auf- 
nchmen. Leider war durch das regnerische 
Wetter der projektirte Familien - Ausflug 
der in São Paulo wohnenden Mitglicder nach 
Villa Marianna vereitelt. Sonntag den 28. 


os socialistas que, a despeito de não esta- | 
rem ligado ao Centro, quizerem concorrer 
para .o mesmo fim. 

Podia emittir acções, de valor mo- 
dico, ao alcance de todos; mas essa idea, 
sobre ser pouco democratica, isso por que 
obrigaria cada um a concorrer com de- 
terminada quantia offerece outras diffi- 
culdade, que fôra longo enumerar. 

Podia tambem organisar uma coo- 
perativa. Este modo de associação, porem, 
apresenta o inconveniente de excluir os 
que não se consagram ao ramo de acti- 
vidade proprio dos que se entregam aos 
trabalhos typographicos. 

Sendo assim, deliberaram, em ultima 
analyse, abrir a subscripção que se segue, 
porque cada um poderá inscrever nella a 
somma que os seus recursos pecuniarios 
permettirem. 

Uma vez feita a acquisição da ti- 
pographia ficará sendo, está claro, proprie- 
dade do Centro Socialista. Certos de que 
esta ideia será bem acolhida, já se ims- 


tion in Villa Marianna und wiinschen wir, 
creveram os seguinte associados: 


dass damn das Wetter dem projektirten 


| statt zur definitiven Konstituirung der Sek- 
E zur Thatsache werden lisst. — An 


Estevam Estrella 1008000 | die Verhandlungen in der Versammlung am 
Trajano Tolentino . 308000 | Iotzten Sonntag schlossea sich Gesinge und 


Arthur Breves 308000 | deklamatorische Vortrige und gesellige 


Honorio Ferreira. 308000 | Unterhaltung, bis die vorgeschrittene Zeit 
Truchi Nicola . . 158000! ,um Aufbruch mabnte. 

Ricardo del Frate . .. 105000 

F. Amaro. 308000 


U. J. Barreiros 108000 FRANÇA 


Um socialista typhographo 208000 

Carlos de Escobar . 108000 Depois que cahiu o ministerio Bour- 
IT. Denser . 158000 | goi, o povo manifesta se nas ruas, gritando: 
Gustavo Enge . 208000 | abaixo o senado! 

Aldo Ranzwik . 38009 O signal das manifostações na rua 
Alfredo Campos . fis 58000 | partiu do meeting do Tivoli Vaire Holl 
Joaquim Teixeira de Freitas. 28000 onde todos os chefes socialistas e radicaes 
Arthur Leme +... 148000 |se reuniram para protestar contra a queda 
Narciso Guevedo. 58000 | do ministerio e contra a politica de reacção 
Augusto Rodrigues. 58000 | do senado. 


Agostinho Pereira ds 38000 Assistimos ao mecting que esteve 
Manoel Gomes 8. Pinto. . 58000 | concorridissimo e extremamente animado. 


Antonio G. da 8. Batuira. . : 


58000 | Mais de cinco mil pessoas, durante tres 


Total. . . 3538000 
e do socialismo, Rouavet, Vaillant, Jaurés. 
Pelletan, Victor Meunier, "Turot etc. 

Presidia a reunião o ex-secretario de 
Flouquet, o Sr. Renoul. Ao seu lado estava 
o organizador do meeting, o redactor do 
Rappel, Lucien Victor Meunier. Os oradores 
não podiam, começar os seus discursos no 
meio da gritaria infernal do publico, que 
soltava continuamente vivas à Republica 
radical e social vivas à Communa, abaixo 
o senado e mesmo varios gritos de abaixo 
Faure! 

O melhor discurso foi o de Jaurés, 
que fez o processo do senado, essa insti- 
tição anachronica, inimiga declarada do 
suffragio universal. 

«A revisão, disse Taurés, não poderá 
encontrar senão dois obstaculos: a oppo- 





NOTICIARIO 





BRAZIL 

Emmigração allemã, — Ultima- 
mente teni-se tratado com muito interesse 
de attrahir para este nosso rico e fatoroso 
Estado uma corrente de immigrantes alle- 
mães. 
Mas é preciso haver muito fcuidado 
com taes immigrantes: 1º porque clles não 
se sujeitarão, como com santa reisgnacão 
o fazem os italianos, a vir amontoados 











ds. Mts. findet cine wcitere Versammlung- 


horas, acelamaram os oradores mais vio-| 
lentes da extrema esquerda do radicalismo | 





& 








République, convidou o povo a manifes- 
tar-se nos boulevards-—e a multidão que 
enchia o vasto recinto de Tivoli saiu 
tumultuariamente para a rua para unir-se 
aos: grupos que esperavam o fim da reu- 
nião-e que não tinham podido penetrar 
no salão onde os oradores fallavam. 

Porém cá fóra, a policia avisada do 
que se devia passar quiz impidir a for- 
mação da primeira columna de manifes- 
tantes. Impossivel! Foi necessario ver em 
soccorro da força policial um regimento de 
cavallaria da guarda republicana e mais 
de 700 homens da infantaria municipal 

A praça da Republica estava cheia 
de gente, mas completamente cercada de 
forças policiaes. A um dado momento o 
prefeito da policia, o Sr. Lépine deu or- 
dem de carregar sobre o povo e uma nu- 
vem de agentes brutaes cairam de pés 
e mãos sobre os manifestantes distri- 
buindo ponta-pés ec murros, à direita e á 
esquerda, 

O tumulto tomou proporções conside- 
raveis. Varias pessoas cahiram por terra 
com a cabeça partida. Alguns agentes fix, 
caram feridos. 

No entretanto, .as pêssoas que se 
tinham podido escapar das unhas policiaes 
reuniram-se proximo da ponte Saint Denis 
e preparam uma descida até ao Elyseu, 
onde viriam manifestar diante do presi- 
dente da Republica, reclamando a revisão 
da costituição e a suppresão do senado. 

Mas a policia interveio, de novo e 
os manifestantes foram expulsos do bou- 
levard a murro e á pranchada. 

Em frente da Petite Republique novas 
manifestações feitas de abaião o senado, 
um chinfrim de mil diabos, sendo neces- 
saria a intervenção da guarda republicana 
a cavalo. 

O tumulto das ruas principiou e é 
de crer que se prolongue e se accentue 
mesmo na provincia. Á situação é Dbas- 
tante delicada. Mas quem a creou? Os 
chamados moderados. 


ITALIA 


Novos deputades socialistas — 
Acaba de ser eleito pelo V districto de 
Milão em subtituição do illustre dr. Nicolão 
Barbato, que vai ficar deputado pelo 
districto de Cesena, o advogado Filippo 
Turati director da Revista scientifica 
La Critica Sociale e redactor da Lotta 
di classe. 

E' um dos mais cultos homens que 
possue na Europa o Partido Socialista. 

Em Roma foi reeleito deputado 
Giuseppe De-Felice Giuffrida. 

A propaganda Socialista é activis- 
sima em todo o reino, em Milão consti- 
tuiu-se uma associação socialista compo- 
sta esclusivamente de mulheres, 





em vagons ques não recomendam á hygiene; 
2º porque os allemães são ainda mais 
socialistas do que os italianos. 

Dr. Antonio Bento. — Disseram nos 
que o dr. Antonio Bento está declara-se, 
não declara-se socialista, 

Deus queira que se declare pela 
affirmativa. 


sição do presidente da Republica e a do 
senado, ç 

Prepara-se na sombra um novo 16 
de maio, talvez mais terrivel, ; 

Cidadãos: juremos todos aqui que as 
nossas vidas pertencem á- Republica So- 
cial e que havemos de combater darmas 
na mão quando fôr preciso para o completo 
triumpho da idéa republicana.» 

O orador Turot, redactor da Petito 


O nosso programma 


Hoje ás 6 horas da tarde proseguirão 
os debates sobre o programma do Partido 
Democrata Socialista. 

O Director pede o comparecimento 
de todos os socialistas. 


TYP. RIEDEL & LEMMI, S. PAULO, RUA S. JOÃO 32. 





